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De 10 a 16 de abril de 2020

Delegado Guilherme Sousa Melo, responsável pela investigação do caso do menino esquartejado pela mãe,
detalha sua trajetória, marcada pela superação

De origem humilde, o delegado brasiliense
Guilherme Sousa Melo, de 39 anos, passou por muitos
momentos de dificuldades econômicas, mas através da
força de vontade e dos estudos, ele conseguiu
reescrever sua história, tornando-se bombeiro,
profissão que exerceu por 12 anos e que lhe permitiu
realizar o sonho da vida: ser delegado de polícia. Ao
longo de sua carreira foi responsável por casos de
grande repercussão, como o assassinato do menino
Rhuan Maycon, esquartejado pela própria mãe, um
crime que chocou a capital.
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A família grande, de sete filhos, é de origem nordestina. Seu pai é sergipano, pescador e a mãe,
cearense e empregada doméstica. A falta de dinheiro era uma constante na vida familiar, muito marcada pelas
dificuldades. O delegado viveu grande parte da infância e adolescência em invasões, sendo expulso pela
Terracap.

“Moramos em barraco de lona, madeira, com telhado de papelão, era a única opção que tinha. Eu
vendia picolé, pastel, pequi, fui catador de tomate, flanelinha, guardador de carro, trabalhei no Sebrae, como
cadastrador de empresas, na rua. Fiz muita coisa, trabalhei em carvoaria também, para ajudar no sustento da
família. Meu pai pescava no Lago Paranoá e vendia os peixes nas feiras do DF. Nessa época, fiquei morando na
beira do Lago, nas invasões, até que fomos expulsos pela Terracap e de lá fomos para Luziânia, em 1987”, conta.

As dificuldades, no entanto, não abalaram Dr. Guilherme, que traçou metas e foi em busca até atingi-
las. “Via o interesse das pessoas em fazer concurso e como ser servidor público era uma coisa forte. Lembro
que abriu concurso para a Polícia Militar, fiz, mas fiquei na segunda fase. Abriu o certame para bombeiro,
estudei e passei, em 2000. Por ter entrado, consegui dinheiro para o sustento da minha família e para pagar a
minha faculdade de direito. Comecei a estudar em 2002, na UDF, depois fui para a Unieuro, no último ano, e lá
me formei, em 2006”, lembra.

A escolha da profissão veio da admiração que sempre teve pela atividade. “Fiz direito porque queria
ser delegado. Simbolicamente, é um cargo histórico na sociedade, tem um papel de liderança, de decisão, dever
de Estado, tem uma função de apaziguamento social muito forte, até mesmo de tradição. Esses foram alguns
dos atrativos para mim. Sempre tive vontade de me tornar delegado”, esclarece.
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Na PCDF, ele assumiu o cargo aos 32 anos, em 2012. “De lá para cá, entrei no plantão de Santa
Maria, onde fiquei por um ano. Depois da Ceflag do Gama, fui para a 24ª DP, de lá para a DRF, onde fiquei quase
quatro anos, durante um ano como adjunto. Saí para trabalhar na DCA, fiquei quase um ano, voltei para ser
diretor de divisão na Corpatri, por mais um ano, de lá fui para a 26ª DP, como adjunto e atualmente estou na
DIFAC/CECOR como diretor de divisão”, resume.

Dentre os casos mais marcantes de sua trajetória profissional, um deles foi a morte do menino
RhuanMaycon da Silva Castro, de 9 anos, assassinado e esquartejado pela própria mãe e pela companheira
dela, em Samambaia, no ano passado. O crime chocou a população e até mesmo o delegado. “Foi o caso de
maior repercussão no qual já trabalhei. Vi muita tragédia humana, mas para casos envolvendo criança, a gente
não é blindado”, analisa.

A investigação durou 11 dias e contou com uma viagem do delegado para Rio Branco, no Acre, para
saber sobre a vida das duas mulheres, antes delas se mudarem para o Distrito Federal. “Fizemos uma digressão
por todo o sofrimento vivido pelo Rhuan desde o seu nascimento, o seu convívio com todos da família, as inter-
relações, conflitos, sofrimentos e transformações que fizeram a mãe da vítima sair de uma mulher exemplar a
uma fria e cruel assassina do próprio filho. Uma grande lição, na prática, do que é o ser humano e suas faces,
questões importantíssimas para o cargo de delegado”, avalia.

As autoras do crime foram acusadas de homicídio qualificado, tortura, ocultação e destruição de
cadáver, lesão corporal gravíssima e fraude processual e aguardam o júri popular. Para o delegado, foi muito
mais do que solucionar um crime. “O que me deixou mais feliz foi, junto com a equipe da 26ª DP, ter tido a
oportunidade de mergulhar tão profundamente na investigação, a ponto de acreditar que conseguimos impedir
que a outra filha do casal, uma menina de nove anos, fosse morta pelas mães”, pontua.
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Outra investigação expressiva foi a série de explosões de caixas eletrônicos no DF, em 2015. “Foi
um período difícil, participei da investigação, não chefiei. Envolveu todo o DF em uma modalidade de crime
que era incomum por aqui, era o novo cangaço, com a utilização de explosivos para abrir os caixas. OS
criminosos estavam fortemente armados, foram mais de 20 explosões naquele ano. Foi muito difícil, havia
pressão política, da sociedade e a gente consegui, toda a equipe da DRF, desbaratar essa organização
criminosa. Foi muito gratificante, durou mais ou menos um ano a investigação, um grande trabalho da DRF”,
se orgulha.

Quando fala da profissão, ele faz questão de mencionar a importância que dá à parte humana e
como ter sido bombeiro influencia no seu dia a dia nas delegacias. “Dentro do meu trabalho como policial,
procuro fazer um pouco do que aprendi como bombeiro, que é respeitar o próximo, ajudar em tudo que
puder, tento coordenar a humanidade do trabalho como bombeiro com a dureza do trabalho policial”, avalia.

Sobre a defesa da categoria, o delegado aponta a importância do Sindepo e da Adepol para a
defesa dos interesses da carreira. “As entidades desenvolvem um trabalho excelente, sou filiado desde que
ingressei na carreira, não tenho do que me queixar. A estrutura do clube é o que mais utilizo. Acho a
condução bastante eficiente, sempre um passo à frente nas demandas da categoria, espero que se
mantenham profissionais de vanguarda, para que a carreira do delegado seja sempre em prol da sociedade e
dos demais policiais”, acrescenta.

Nas horas vagas, o esporte lhe ajuda a relaxar e, ao mesmo tempo, manter a forma necessária
para desempenhar sua função ainda melhor. “O crossfit é o meu hobby, cheguei a disputar algumas
competições. Há um ano e meio parei de competir, mas continuo praticando. Em tempos normais, faço todos
os dias, menos no fim de semana. É um esporte que tem na competição um de seus principais atrativos,
competição sadia induz ao crescimento” finaliza.
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Notas e Destaques da Semana
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Novo Clube de Vantagens

Os associados contam com um
novo clube de vantagens. O Clube do
Delegado oferece desconto em mais de 800
parceiros de diferentes áreas como vestuário,
eletrodomésticos, turismo e automóveis. Para
aproveitar as promoções é preciso acessar a
página (www.clubedodelegado.com.br) e
ativar o cadastro.
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